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Durante a história da sociedade humana diversos regimes se 
consolidaram dentro da esfera política. Nesse sentido, a tirania é 
uma constituição antiga, de modo que surge antes das 
experiências e relatos gregos. Posto isso, a pesquisa contempla 
esse modo de governo, explorando as características que o 
compõem e os seus desdobramentos no contexto político-social. 
Logo, aborda-se esse regime dentro da teoria política, bem como 
são traçados paralelos entre as descrições filosófico teóricas e a 
realidade, na qual a diversidade dos regimes se sobressai.

Como produto do trabalho executado, foi possível estruturar as 
características principais de um regime tirânico, buscando a sua 
essência dentro do debate teórico da política. Além disso, sendo 
um regime derivado da corrupção de outro, a tirania real pode 
assumir formas distintas, com características bem consolidadas ou 
mais brandas. A democracia, a monarquia, a oligarquia são 
regimes que estão sujeitos a corrupção, porém, em virtude das 
suas próprias especificidades, eles darão origem a tiranias 
diferentes, quando analisados pelo ideal tirânico.

Ao analisarmos a tirania no campo teórico da filosofia política, 
empreende-se o questionamento “há mais de uma tirania?”. Essa 
proposta carrega em si a premissa da possibilidade de diversas 
experiências políticas dentro do contexto da sociedade humana. 
Assim, objetiva-se demarcar a existência de uma pluralidade de 
tiranias, em uma análise baseada na descrição dos demais 
regimes e no conceito de ideal negativo. Por fim, tem-se em 
mente a validação do uso do termo “tirania” no plural, “tiranias”.

Admite-se a existência de múltiplas tiranias no contexto real 
devido a relação que a tirania estabelece com as outras 
constituições, sendo parte do processo de corrupção de todos 
eles. De tal modo, o regime de governo detalhado foi, como 
conclusão das investigações, definido como ideal negativo dos  
regimes políticos, o que permite analisar diversas possibilidades 
de tirania a depender da constituição da qual essa foi derivada. 
Em suma, com os elementos da tirania ideal, busca-se variedades 
reais desse regime.

O desenvolvimento da pesquisa ocorreu embasado, 
principalmente, pela obra “O Tirano e a Cidade” de Newton 
Bignotto. Ademais, como leituras complementares, foram 
utilizados os textos “PAIDEIA”, de Werner Jaeger, “Édipo Rei” e 
“Antígona”, de Sófocles. A partir desses escritos, foram realizados 
debates entre o pesquisador e o orientador. Assim, pontos 
relevantes foram destacados para compor as ideias do trabalho.
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